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Título da Sessão Temática: Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Evento: VII Encontro de Iniciação á Pesquisa
Introdução: O aumento da população de forma desequilibrada e seu consumismo exagerado em todo o mundo causa o aumento do descarte de resíduos impróprios produzidos pelo homem. Esse descarte é o mais preocupante, pois vem aumentando a geração de resíduos e colocando em risco os recursos naturais e a qualidade de vida das presentes e futuras gerações. Com o objetivo de garantir o desenvolvimento sustentável e a preservação da saúde pública, no Brasil, foram criadas legislações, a RDC 306/04 da ANVISA e Resolução 358/05 do Conama. As legislações mostram as formas corretas de segregação, descarte, acondicionamento, coleta, fluxo interno, transporte, armazenamento e destino final.  Para que as empresas que lidam com esse tipo de resíduo saibam como manuseá-los de forma correta e elaborem um plano de gerenciamento de resíduos, especificando cada resíduo produzido na instituição. Os resíduos de serviços em saúde são parte importante entre os resíduos sólidos urbanos, pois apresentam potencial de risco elevado à saúde e ao meio ambiente devido à apresentação de componentes químicos, biológicos e radioativos.  Os profissionais da saúde são mais propícios aos riscos de contaminação, por manipular perfurocortantes, porém não está descartado o mesmo perigo à saúde da população e ao meio ambiente. Por estas razões, os resíduos devem ser atenciosamente manuseados e descartados de modo adequado. Estabelecido pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) instituição de normas nacionais em armazenamento e tratamento dos resíduos, inclusive ao seu destino final (aterramento, radiação e incineração). A implantação da norma de descarte é para hospitais, clínicas, consultórios, laboratórios, necrotérios e outros estabelecimentos de saúde. Com essas determinações compreende-se a prevenção ao meio ambiente e também aos profissionais que trabalham diretamente nos processos de coleta seletiva do lixo (armazenamento, transporte, tratamento e destinação desses resíduos). É fundamental realizar a gestão de resíduos perfurocortantes seguindo todas as etapas, inclusive a eliminação do material, com essa atitude transmite segurança à população e ao meio ambiente. Objetivos: Conhecer as devidas classificações, símbolos e destinos dos descartes de resíduos de forma apropriada. Métodos: Pesquisas efetuadas em artigos científicos, sites, scielo, medlane bireme, google acadêmico com achados  será elaborado  um folder como material educativo, com informações da importância do descarte de forma adequada , a classificação dos resíduos e sinalização correta. O folder será correspondente com o tema descarte de forma adequada de perfurocortante em laboratório de analises clínico, tendo com palavras-chaves as seguintes Indicadores de sustentabilidade, Pesquisa de laboratório, Resíduos sólidos. Resultados: Avaliado os resultados estão baseados em conformidade obtidas através de pesquisas realizadas em artigos científicos e outras fontes com sites. O laboratório da universidade esta totalmente de acordo com as legislações vigentes e realiza todos os procedimentos necessários de forma segura. O seu gerenciamento de resíduos do laboratório de analises clinica segue parâmetros de normas e legislações conforme RDC Nº 306/04 que se trata especificamente de resíduos de serviços da saúde. Está sempre sinalizando que a responsabilidade é de todos que estão envolvidos no laboratório. Estão frequentemente promovendo treinamentos, capacitando os funcionários e alunos que manipulem esses resíduos. Conclusão: A implantação do Plano Gerenciamento Resíduos de Serviços de Saúde esta sendo devidamente seguido, mas é importante estar sempre atento para que as normas sejam aplicadas devidamente até seu descarte final. A responsabilidade é de todos que estão envolvidos no laboratório.Para manutenção e controle deve cumprir o programa de coleta seletiva, promover programas de treinamento e capacitação de funcionários e alunos que manipulem esses resíduos, e ações de monitoramento constante para que nada saia dos conformes.
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